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SINOPSE 

São relatados resultados de dez experimentos de adubação do algo-
doeiro conduzidos em diferentes unidades de solo do Estado de São Paulo. 

Misturas de adubos que continham 12, 43 e 25 kg/ha de N, P 2 0 5 e 
K2O, respectivamente, e misturas com o dobro das referidas doses, mi­
nistradas às plantas sob as formas granulada e moída, foram estudadas 
face ao comportamento de parcelas testemunhas. 

Ensaios conduzidos em solos argilosos apresentaram efeito evidente 
de adubação, quer na produção, quer em certas características do pro­
duto algodoeiro, como pêso de 1 capulho, pêso de 100 sementes, por­
centagem de fibra e índice de fibra. 

O efeito da adubação sôbre a produção foi menor nos ensaios con­
duzidos em solos arenosos. Dentre as características citadas, apenas a 
porcentagem de fibra mostrou-se influenciada estatisticamente pela apli­
cação de adubos. 

De maneira geral, as misturas granulada e moída de adubos influen­
ciaram igualmente o desenvolvimento e a produção do algodoeiro. 

( 1 ) Recebido para publicação em 20 de fevereiro cie 1969. 

( 2 ) Colaboraram na instalação, coleta de dados e colheita dos experimentos, 
os Eng.°s-Agr.°s Edivaldo Cia, Túlio Ribeiro da Rocha, Luciano Souza Paes Cruz, 
Antônio Junqueira Reis, Guido de Sordi, João Aloisi Sobrinho, do Inst i tuto Agro­
nômico; como executores locais, colaboraram os Eng.°s-Agr.°s Carlos Gomes dos 
Santos Cortes, Esdras Martins Marino e Nicolau Nemer, na oportunidade, respec­
tivamente, chefes da Casa da Lavoura de Aguaí, Guararapes e Viradouro. 



1 — INTRODUÇÃO 

Diversas vantagens são atribuídas às misturas granuladas de 
adubos em relação às moídas. 

O maior diâmetro das partículas granuladas expõe menor 
area do produto ao contato com o ar, contribuindo, assim, para 
diminuir a higroscopicidade da mistura. Em conseqüência, o 
produto corrói menos a embalagem, os implementos e os depó­
sitos de armazenamento; é de manuseio mais fácil, uma vez que 
escoa livremente do envólucro e do implemento agrícola, no cam­
po, bastando apenas que apresente grânulos pequenos e regula-
res ( l ) . 

A mistura de fertilizantes moídos, cujas partículas apresen­
tam características diversas, como diâmetro, densidade, proprie­
dades físico-químicas e tc , é sempre pouco uniforme (3). Admi­
te-se que o granulado processado adequadamente, no sentido de 
seus grânulos fornecerem os elementos em proporção próxima 
à requerida pelas plantas, possibilite adubação mais uniforme 
da lavoura. 

Como desvantagem principal, cita-se o acréscimo no preço 
unitário da mistura de adubo, decorrente do processo de granu-
lação. Ademais, a superioridade agronômica desta forma de 
mistura ainda não se definiu (5). 

Objetivando confrontar os efeitos de misturas de adubos, 
nas formas moída e granulada, sobre o desenvolvimento e produ­
ção do algodoeiro, a Seção de Algodão, do Instituto Agronômico, 
programou uma série de experimentos em diferentes solos, cujos 
resultados são apresentados neste trabalho. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

Misturas de adubos com 12, 43, e 25 kg/ha de N, P 2O r, e 
K.O, respectivamente, e misturas de adubos que continham o 
dobro dos teores citados de cada elemento, sob as formas moída 
e granulada, foram comparadas entre si e em relação às par­
celas testemunhas, segundo delineamento em blocos ao acaso com 
sete repetições no campo experimental. 



Quatro linhas de 5 m de comprimento cada, espaçadas de 
90 cm, formaram os canteiros experimentais. Apenas nas duas 
linhas centrais se computaram os pesos da colheita, o que deter­
minou área útil de 9 m 2 para cada parcela. Para o plantio fo­
ram utilizadas sementes da variedade IAC RM3. 

As misturas de adubos foram aplicadas por ocasião do plan­
tio, ao lado e em nível inferior ao das sementes. 

No preparo das misturas moídas foram utilizados sulfato de 
amônio, com 20% de N, superfosfato simples, com 20% de P 2 0 6 , 
e cloreto de potássio, com 60% de K 2 0 . 

Procedeu-se ao desbaste quando as plantinhas contavam cer­
ca de 30 dias de idade, a partir da germinação. Foram deixadas, 
basicamente, cinco plantas por metro, ou seja, 50 plantas na área 
útil de cada canteiro. 

Logo após o desbaste, efetuou-se a adubação em cobertura 
com sulfato de amônio, na base de 20 kg/ha de N. Na cobertura 
foi utilizada a mesma dose para todos os tratamentos, exceto 
para a testemunha, que não recebeu qualquer adubo. 

Para facilidade de desenvolvimento, no texto a seguir serão 
utilizadas as seguintes abreviaturas: gra e 2gra representando, 
respectivamente, tratamentos que forneceram misturas com dose 
básica dos elementos e com o dobro da dose, sob forma granu-
lada; mo e 2mo, tratamentos que forneceram misturas sob forma 
moída; t simbolizando a testemunha. 

3 — EXECUÇÃO E RESULTADOS 

3.1 — ENSAIO DE AGUAÍ — 1966/67 

Em solo Latossolo Roxo (4), no município de Aguaí, foi ins­
talado o experimento em 25 de outubro de 1966. A análise do 
solo, em amostra coletada nas parcelas testemunhas, apresentou 
os seguintes resultados ( x ) : 

( 1 ) As análises químicas foram efetuadas pela Seção de Fertilidade do solo, 
deste Inst i tuto. 



O desbaste e a adubação nitrogenada em cobertura foram 
efetuados em 13 de dezembro. 

O tratamento gra, com "stand" médio final de 91% do ideal, 
superou pelo teste de Duncan a 5% os demais tratamentos. 
Estes apresentaram valores que não diferiram entre si, quais 
sejam: 81%, 76%, 74% e 73%, respectivamente para 2mo, t, 2gra 
e mo. Na análise da variância, obteve-se coeficiente de variação 
de 10,3% e valor de F significativo ao nível de 1% de probabi­
lidade. 

O quadro 1 traz os resultados de produção. A análise da 
variância indicou, para coeficiente de variação de 11,4%, valor 
de F significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

Embora tenha apresentado "stand" final superior, gra não 
diferiu estatisticamente dos demais tratamentos adubados, quan­
to à produção. A testemunha colocou-se em classe estatística 
inferior à dos demais tratamentos, pelo teste de Duncan a 5%. 
Não houve diferença sensível entre formas de adubos, e o efeito 
devido a doses não foi grande. 

3.2 — ENSAIO DE AGUAÍ — 1967/68 

Em solo Latossolo Roxo (4), no município de Aguaí, foi ins­
talado o experimento em 18 de outubro de 1967. Análise química 
efetuada em amostra de solo extraída das parcelas testemunhas, 
indicou os seguintes valores: 





Em 6 de dezembro foram efetuados o desbaste e a cobertura 
nitrogenada. 

De 73, 87, 91, 92 e 94 por cento do ideal, foi o "stand" médio 
final, respectivamente para t, 2gra, gra, mo e 2mo. Não se de­
tectou diferença estatística, entre os valores, para análise da 
variância com coeficiente de variação de 20%. 

O quadro 1 registra as produções obtidas. A análise da 
variância indicou, para coeficiente de variação de 14,1%, valor 
de F significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

Pela aplicação do teste de Duncan a 5% de probabilidade, 
verificou-se que apenas a testemunha diferiu dos demais trata­
mentos, colocando-se em classe estatística de menor produção. 
Praticamente, não houve diferença entre formas de adubo e não 
foi grande o aumento de produção proporcionado pela dose du­
pla de adubação sobre a básica. 

3.3 — ENSAIO DE TERRA ROXA — 1966/67 

Instalado em 25 de outubro de 1966, em solo Latossolo 
Roxo (4), obtiveram-se os seguintes resultados para a análise 
química de amostra de terra coletada em parcelas sem adubo: 

pH internacional 5,90 
Carbono (%) 1,88 
P 0 4 ^ 3 0,10 
K+ 0,18 
Ca+ 2 + Mg+ 2 5,40 
A1+3 tr. 

Em 12 de dezembro procedeu-se ao desbaste e, a seguir, à 
cobertura nitrogenada. 

Os tratamentos t, mo, gra, 2gra e 2rno apresentaram, como 
"stand" médio final, 74, 84, 87, 88 e 91 por cento do ideal. Com 
coeficiente de variação de 9,4%, a análise de variância revelou 
valor F significativo ao nível de 5% de probabilidade. Pelo teste 
de Duncan a 5%, t não diferiu estatisticamente apenas do trata­
mento mo; este, por sua vez, não diferiu dos demais tratamentos 
adubados. 



A análise da variância para os dados de produção, que estão 
registrados no quadro 1, indicou valor de F significativo ao nível 
de 5% de probabilidade e 12,6% para coeficiente de variação. 

Pelo teste de Duncan a 5%, 2mo colocou-se em classe de pro­
dução superior àquela de gra et; intermediàriamente, classifica­
ram-se os tratamentos 2gra e mo. Os resultados, portanto, evi­
denciam alguma superioridade da forma moída de adubos, e 
também da dose dupla de adubação frente à básica. 

3.4 — ENSAIO DE TERRA ROXA — 1967/68 

Em solo Latossolo Roxo (4), foi instalado o experimento em 
24 de outubro de 1967. A análise química de amostra retirada 
das parcelas testemunhas revelou os seguintes resultados: 

pH internacional 5,80 
Carbono (%) 1,76 
PO4- 3 0,07 
K+ 0,07 
Ca+ 2 + Mg+ 2 5,10 
A1+3 tr. 

O desbaste e a cobertura nitrogenada foram efetuados em 
12 de dezembro. 

O "stand" médio final, em porcentagem do ideal, foi de 75, 
89, 91, 92 e 92 por cento, respectivamente para os tratamentos 
t, mo, 2mo, 2gra e gra. A análise da variância, para coeficiente 
de variação de 6,3%, indicou valor de F significativo ao nível de 
1% de probabilidade. O teste de Duncan a 5% separou apenas 
a testemunha em classe diferente da dos demais tratamentos. 

O quadro 1 traz os resultados de produção. 

A análise de variância dos dados indicou valor de F signifi­
cativo ao nível de 1% de probabilidade, apesar do alto coeficiente 
de variação, 28,8%. 

Em decorrência da aplicação do teste de Duncan a 5%, ape­
nas a testemunha se diferenciou dos tratamentos adubados, colo­
cando-se em classe de produção inferior. Percebe-se, pela análise 
do quadro em questão, leve superioridade da forma granulada 
sobre a moída, porém destituída de importância prática. Apesar 
de não ter sido detectado pela análise estatística, houve um pro­
nunciado aumento de produção devido a doses. 



3.5 — ENSAIO DE RIBEIRÃO PRETO — 1966/67 

Em solo Latossolo Roxo (4), na estação experimental do 
Instituto Agronômico, município de Ribeirão Preto, foi instalado 
o ensaio em 28 de outubro de 1966. Em amostra coletada nas 
parcelas sem adubo, procedeu-se à análise química, cujos resul­
tados foram: 

pH internacional 5,65 
Carbono (%) 1,92 
P 0 4 - 3 0,04 
K+ 0,05 
Ca+ 2 + Mg+ 2 5,00 
A1+3 tr. 

Em 30 de novembro foi efetuado o desbaste, e, logo após, 
a cobertura nitrogenada. 

O "stand" médio final, em porcentagem do ideal, para os 
tratamentos 2gra, 2mo, t, mo e gra foi de, respectivamente, 88, 
88, 92, 92 e 91 por cento, sem ter havido diferença estatística 
entre os valores. 

A análise de variância dos dados de produção, que estão 
registrados no quadro 1, indicou valor de F significativo ao nível 
de 5% de probabilidade e coeficiente de variação de 11,1%. Pelo 
teste de Duncan a 5%, tratamentos que forneceram dose dupla 
da mistura colocaram-se em classe superior, e a testemunha em 
classe de menor produção. Os tratamentos que forneceram dose 
básica de adubação permaneceram em classe intermediária. Per­
cebe-se, pois, bom efeito de doses de adubação. Por outro lado, 
não ocorreu diferença sensível entre a produção dos tratamentos 
que forneceram mistura moída, uns, e granulada, outros. 

3.6 — ENSAIO DE MOCOCA — 1966/67 

Em solo Podzólico Vermelho Amarelo-Orto (4), na estação 
experimental do Instituto Agronômico, no município de Mococa, 
foi efetuado o plantio do experimento em 26 de outubro de 1966. 

O desbaste foi efetuado em 12 de dezembro, e a cobertura 
nitrogenada em 14 do mesmo mês. 

Durante a operação de colheita, foi efetuada uma determi­
nação de altura média. A tabela a seguir registra as médias 
obtidas por tratamento e a classificação pelo teste de Duncan 
a 5%. 



A análise da variância dos dados indicou valor de F signifi­
cativo ao nível de 1% de probabilidade, para coeficiente de va­
riação de 6,2%. Percebe-se, pela análise da tabela em questão, 
acentuado efeito de adubação sobre o crescimento das plantas. 
Houve leve superioridade para a forma granulada de mistura. 
A dose dupla de adubação proporcionou altura média às plantas 
levemente superior à adubação básica. 

Os tratamentos 2mo, mo, gra e 2gra apresentaram 98, 97, 92 
e 91 por cento do "stand" médio final, determinado sobre o ideal 
de 50 plantas por área útil; o da testemunha ( í ) foi de 83%. 
A análise da variância dos valores obtidos revelou valor de F 
significativo a 5%, e 8,2% para o coeficiente de variação. Pelo 
teste de Duncan a 5%, os tratamentos adubados diferiram da 
testemunha, exceção feita apenas ao 2gra. 

Os dados de produção são apresentados no quadro 1. A aná­
lise de variância indicou valor de F significativo ao nível de 1% 
de probabilidade para 12,2% de coeficiente de variação. 

Com o emprego do teste de Duncan a 5%, pode-se perceber 
algum efeito da aplicação de adubos, uma vez que os tratamentos 
adubados diferiram da testemunha ( í) . Entretanto, foi pequeno 
o efeito de doses, e quase não ocorreu diferença na produção 
devido às formas de adubos aplicadas. 

3.7 — ENSAIO DE MOCOCA — 1967/68 

Em solo Podzólico Vermelho Amarelo-Orto (4), em gleba 
diferente da do ano anterior, na Estação Experimental de Mococa 
foi instalado o ensaio em 9 de novembro de 1967. A análise quí­
mica da amostra de solo retirada das parcelas sem adubo revelou 
os seguintes teores: 



O desbaste foi efetuado em 5 de dezembro, e a cobertura 
nitrogenada em 20 desse mês. 

Os resultados da determinação de altura média das plantas 
estão registrados na tabela que se segue: 

Percebe-se evidente efeito da adubação sobre o desenvolvi­
mento das plantas, desde que a testemunha postou-se em classe 
estatisticamente diferente, de menor altura média; entretanto, 
não foi grande a diferença devida a doses. Praticamente, foi 
semelhante o crescimento de plantas adubadas com mistura moí-
da ou granulada. 

Os tratamentos mo, 2gra, 2mo, gra e t apresentaram "stand" 
final médio de, respectivamente, 98, 98, 97, 97 e 96 por cento do 
ideal. Não se detectou diferença estatística entre os valores. 
Foi de 3,2% o coeficiente de variação obtido na análise da va-
riância. 

Os dados de produção estão registrados no quadro 1. A aná­
lise da variância mostrou valor de F significativo ao nível de 1% 
de probabilidade e 12,0% de coeficiente de variação. 

O quadro em questão realça o efeito da adubação sobre a 
produção, uma vez que a testemunha se acha isolada em classe 
de menor produção, estatisticamente diferente dos demais tra­
tamentos. Entretanto, foi pequena a diferença de produção de­
vida a doses. É sistemática a superioridade da forma granulada 
de adubação sobre a moída, embora não significativa do ponto 
de vista estatístico. 



A adubação mineral influenciou positivamente certas carac­
terísticas do produto do algodoeiro, como peso de 1 capulho, 
peso de 100 sementes, porcentagem de fibra e índice de fibra. 
O quadro 3 registra as médias obtidas e a classificação pelo teste 
de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. Pela análise do 
referido quadro, nota-se que o peso de 100 sementes foi o menos 
influenciado pela fertilização, pois os tratamentos que fornece­
ram a forma granulada de mistura não diferiram estatisticamente 
nem da testemunha nem dos tratamentos que cederam mistura 
rnoída. O aumento médio devido à adubação foi de 0,7 g. Para 
as demais características, a testemunha se postou sempre em 
classe estatística inferior, diferente dos tratamentos adubados. 
O aumento médio devido à adubação foi de 1,0 g, 2,2% e 1,2 g, 
respectivamente para peso de 1 capulho, porcentagem de fibra e 
índice de fibra. 

Na análise da variância dos dados de peso de 100 sementes 
obteve-se valor de F muito próximo da significância estatística, 
ao nível de 5%, e 5,1% de coeficiente de variação. O valor de 



F foi significativo ao nível de 1% de probabilidade para peso de 
1 capulho, porcentagem de fibra e índice de fibra, tendo-se obtido 
para coeficiente de variação respectivamente os seguintes valo­
res: 3,9%, 1,4% e 6,5%. 

3.8 — ENSAIO DE GUARARAPES — 1966/67 

Em solo Podzolizado de Lins e Marília — variação Marília (4), 
no município de Guararapes, efetuou-se o plantio do ensaio em 
26 de outubro de 1966. Obtiveram-se os seguintes resultados 
para a análise química de amostra de solo retirada na gleba expe­
rimental : 



Em 15 de dezembro foram efetuados o desbaste e a cober­
tura nitrogenada. 

Os tratamentos 2gra e 2mo apresentaram "stand" final médio 
de 75% e 71% do ideal, valores estes que se mostraram, pelo teste 
de Duncan a 5%, diferentes da testemunha, com 48%. Em classe 
intermediária colocaram-se os tratamentos gra e mo, respectiva­
mente com 66% e 67% de "stand" final. Pela análise de variân-
cia dos dados obtiveram-se 25,2% para coeficiente de variação e 
valor de F significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

Os dados de produção estão registrados no quadro 2. Na 
análise da variância foram obtidos valor de F significativo ao 
nível de 5% de probabilidade e 16,0% de coeficiente de variação. 
O teste de Duncan a 5% separou os valores em duas classes dis­
tintas: a da testemunha (í) , com menor produção, e a dos trata­
mentos adubados. Percebe-se, pela análise do quadro em apreço, 
uma leve superioridade da forma granulada de adubo sobre a 
rnoída, não se mostrando, entretanto, significativa estatistica­
mente. Também foi muito pequena a diferença na produção de­
vida a doses. 

3.9 — ENSAIO DE GUARARAPES — 1967/68 

Em solo Podzolizado de Lins e Marília — variação Marília (4), 
no município de Guararapes, em 30 de outubro de 1967 foi ins­
talado o experimento. Amostras de solo retiradas das parcelas 
testemunhas apresentaram os seguintes resultados na análise 
química: 



Os tratamentos apresentaram "stand" médio final pratica­
mente igual. Os valores variaram na seguinte ordem: 81, 81, 82, 
85 e 87 por cento do "stand" ideal, respectivamente para os tra­
tamentos 2gra, 2mo, gra, mo e t. 

Quanto à produção, também os tratamentos não diferiram 
entre si. O quadro 2 registra os resultados. Pela sua análise, 
verifica-se efeito de adubação, que entretanto não foi significa­
tivo estatisticamente. O coeficiente de variação obtido na aná­
lise de variância foi de 10,4%. 

3.10 — ENSAIO DE PINDORAMA — 1966/67 

Em solo Podzolizado de Lins e Marília — variação Marília (4), 
na estação experimental do Instituto Agronômico, município de 
Pindorama, foi instalado o ensaio em 26 de outubro de 1966. 
A análise química de amostra de solo da gleba experimental reve­
lou os seguintes resultados: 

O tratamento testemunha apresentou o menor "stand" final: 
57% do ideal. Em classe estatística diferente estão os valores 
de "stand" dos tratamentos 2gra, mo, gra e 2mo, respectivamente 
73, 75, 76 e 79 por cento. A análise de variância apresentou 
valor de F significativo ao nível de 1% de probabilidade e coefi­
ciente de variação de 10,1%. 

Os resultados de produção estão registrados no quadro 2. 
Pela sua verificação percebe-se, apenas, um pequeno efeito de 
doses de adubação, que não foi, entretanto, estatisticamente signi­
ficativo. Na anáilse da variância foi obtido valor de F não signi­
ficativo e 12,4% de coeficiente de variação. 



4 — ANÁLISE CONJUNTA E DISCUSSÃO 

4.1 — RESULTADOS DE PRODUÇÃO 

4.1.1 — ENSAIOS EM SOLOS ARGILOSOS 

Na última coluna do quadro 1 encontram-se as produções 
médias obtidas em sete ensaios com algodoeiro, cinco conduzidos 
em solo Latossolo Roxo, e dois em Latossolo Vermelho Amarelo-
-Orto. A análise conjunta acusou, para 13,4% de coeficiente de 
variação, valor de F significativo ao nível de 1% de probabili­
dade. 

Pela análise do quadro em questão nota-se efeito evidente 
da adubação, a ponto de grupar em três classes estatisticamente 
distintas os diversos tratamentos, conforme segue: em classe de 
menor produção, encontra-se isolada a testemunha, t; interme-
diàriamente, os tratamentos que forneceram a dose básica de 
adubação, quer sob forma granulada, quer moída; por fim, em 
classe de produção superior, os tratamentos que forneceram a 
dose dupla de adubação. 

Quanto às formas de adubos, verificou-se leve superioridade 
da forma granulada quando foi fornecida a adubação básica. 
Esta superioridade, no entanto, se transferiu parcialmente para 
a forma moída, ao ser cedida a dose dupla de adubação. Desde 
que estas diferenças não assumiram caráter prático nem foram 
estatisticamente significativas, devem ser atribuídas à ação de 
fatores do acaso. No critério de escolha da forma de adubos 
deve-se considerar, portanto, outros atributos, como preço do 
produto, vantagens no transporte, armazenamento, manuseio e 
aplicação etc. 

Exceção feita às glebas dos três últimos experimentos, per­
tencentes a estações experimentais do Estado, as demais carac­
terizavam-se por vários anos de cultivo do algodoeiro. Nessas 
condições, a média de produção alcançada pelo tratamento teste­
munha, t, de 1740 kg/ha, pode ser considerada alta, embora obti­
da em condições experimentais. 

A despeito disso, foi muito boa a resposta à adubação mine­
ral completa. A dose básica proporcionou aumento médio de 
510 kg/ha de algodão em caroço, que representaria em condições 
de grande lavoura um saldo financeiro excelente. J á o acréscimo 
médio de 215 kg/ha que a dose dupla propiciou sobre a básica, 
embora estatisticamente significativo, poderia justificar a aduba-



ção em lavouras racionais, bem conduzidas, onde a observância 
de outras técnicas agrícolas já consagradas pudessem tornar eco­
nômicos os aumentos de produção devidos à adubação, como 
ocorreu nas condições experimentais dos ensaios. 

4.1.2 — ENSAIOS EM SOLOS ARENOSOS 

O quadro 2 traz as médias de produções obtidas em três 
ensaios conduzidos em solos Podzolizados de Lins e Marília — 
variação Marília. Na análise da variância obteve-se valor de F 
muito próximo da significância estatística, para um coeficiente 
de variação de 16,1%. Os tratamentos foram classificados de 
acordo com o teste de Duncan a 5%. 

No que se refere à influência sobre a produção do algodoeiro 
a dose básica das misturas de adubos não diferiu do tratamento 
testemunha nem tampouco da dose dupla; esta, por sua vez, foi 
superior estatisticamente ao tratamento sem adubo. Nota-se que 
foi bem menor o efeito da adubação nestes solos face ao obtido 
em solos argilosos. 

Houve leve superioridade da forma granulada, que propor­
cionou aumento médio de 40 kg/ha de algodão em caroço sobre 
a produção da forma moída. Foi de 80 kg/ha o aumento con­
seguido quando se aplicou a dose dupla, a favor ainda da forma 
granulada. 

Devido ao menor número de ensaios, os resultados são menos 
conclusivos que os obtidos anteriormente. De um modo geral, 
os solos onde se instalaram os experimentos são muito férteis, 
razão pela qual foi bem menor o efeito da adubação. A média 
de produção obtida nas parcelas testemunhas, de 2480 kg/ha, é 
muito alta, mesmo para condições experimentais. Em decorrên­
cia, foram menores os acréscimos absolutos devidos à adubação. 
A dose básica proporcionou, em média, aumento de 280 kg/ha 
sobre a produção da testemunha, que se mostra muito bem no 
aspecto prático. O aumento devido à aplicação da dose dupla, 
de 120 kg/ha, sobre a produção da adubação básica, dificilmente 
seria econômico na grande lavoura. 

4.2 — EFEITOS PROVOCADOS NO "STAND" E NAS CARACTERÍSTICAS 
DO PRODUTO 

Características do produto do algodoeiro, como peso de 
capulho, peso de 100 sementes, porcentagem de fibra e índice 
de fibra, dificilmente se mostram influenciados pela fertilização. 



Diferenças estatísticas podem ser obtidas em ensaios isolados, 
quando as condições são de grande deficiência de elementos 
nutritivos na gleba experimental (2). 

Em capítulo anterior foi relatado ensaio em que a fertiliza­
ção mineral influenciou positiva e significativamente os valores 
de tais atributos face aos obtidos para o tratamento testemunha. 
A repetição das experiências, em vários locais, durante dois anos 
sucessivos, permitiu realçar o efeito da adubação sobre as carac­
terísticas citadas. 

4.2.1 — ENSAIOS EM SOLOS ARGILOSOS 

Dados médios de peso de 1 capulho, peso de 100 sementes, 
porcentagem de fibra, índice de fibra, além de "stand" médio 
final, obtidos em experiências de adubação do algodoeiro insta­
ladas em solos argilosos, nos anos agrícolas de 1966/67 e 1967/68, 
e a classificação pelo teste de Duncan a 5%, são apresentados 
no quadro 4. 

Para o "stand" médio final obteve-se na análise conjunta 
valor de F significativo ao nível de 5% de probabilidade, para 
18,5% de coeficiente de variação. Embora os valores obtidos 
para os tratamentos mo e 2gra não tenham diferido do "stand" 
da testemunha, t, percebe-se uma relação direta entre a porcen­
tagem de plantas colhidas — determinada sobre o número básico 
de 50 plantas por 10 metros lineares — e a adubação efetuada. 
O aumento médio decorrente da adubação foi de 10% sobre o 
"stand" médio final da testemunha. 

A adubação influenciou positivamente, também, todas as 
características do produto, como se percebe pela análise do qua­
dro em questão. 

Na análise conjunta dos dados de peso de 1 capulho obteve-se 
valor de F significativo ao nível de 1% de probabilidade para 
8,8% de coeficiente de variação. Os tratamentos adubados colo­
caram-se em classe de maior peso, diferente da testemunha. O 
aumento médio do peso do capulho devido à fertilização foi de 
0,4 g. 

O valor de F obtido na análise da variância dos dados de 
peso de 100 sementes mostrou-se significativo ao nível de 5% de 
probabilidade, tendo sido de 4,6% o coeficiente de variação. O 



teste de Duncan indica efeito da adubação sobre a característica 
em questão, ao isolar em classe de menor valor a testemunha, 
diferente dos tratamentos adubados. A adubação propiciou 
aumento médio no peso de 100 sementes, de 0,3 g. 

A porcentagem de fibra, igualmente, foi influenciada pela 
fertilização, que proporcionou aumento médio de 0,6 sobre o 
valor obtido para a testemunha. Esta se classificou em classe 
de menor porcentagem, diferente dos tratamentos adubados. Na 
análise da variância obteve-se valor de F significativo ao nível 
de 5% de probabilidade e 2,4% para coeficiente de variação. 



O efeito da adubação se fêz sentir, ainda, sobre o índice de 
fibra, propiciando aumento de 0,4 g sobre o valor obtido pela 
testemunha. Na análise da variância obteve-se valor de F signi­
ficativo ao nível de 1% de probabilidade e 7,1% para coeficiente 
de variação. O teste de Duncan a 5% separou em classe de me­
nor índice de fibra a testemunha, diferente de todos os tratamen­
tos adubados. 

4 . 2 . 2 — ENSAIOS EM SOLOS A R E N O S O S 

O quadro 5 traz, classificados pelo teste de Duncan a 5%, 
os valores de peso de 1 capulho (g), peso de 100 sementes (g), 
porcentagem de fibra, índice de fibra (g), além do "stand" mé­
dio final (%), obtidos nos experimentos conduzidos em solos 
arenosos, nos anos agrícolas de 1966/67 e 1967/68. 

Pela análise do quadro em questão verifica-se que estatisti­
camente não houve diferença entre os valores de "stand" médio 
final dos tratamentos, a despeito da adubação ter proporcionado, 
em média, aumento de 18% sobre o "stand" da testemunha. Na 
análise da variância obteve-se valor ide F não significativo e 29,6% 
de coeficiente de variação. Esta variação, grande, assim como 
uma média de "stand" bem inferior à obtida em solos argilosos, 
se deve principalmente ao ataque mais intenso de broca da raiz 
do algodoeiro. 

Quanto às características do produto anteriormente citadas, 
o efeito da adubação se fêz sentir mais claramente sobre a por­
centagem de fibra. No quadro 5 percebe-se que, pelo teste de 
Duncan a 5%, o tratamento 2mo postou-se em classe estatística 
diferente da testemunha, t, enquanto intermediàriamente se colo­
caram os demais tratamentos adubados, cuja classe não diferiu 
de nenhuma das outras duas. A fertilização proporcionou aumen­
to médio de 0,4 sobre o valor apresentado pela testemunha. Na 
análise da variância obteve-se valor de F próximo da significân-
cia, ao nível de 5%, e 1,8 para coeficiente de variação. 

Nas demais características o efeito da fertilização não alcan­
çou valores estatisticamente significativos. Em resumo, foram 
de 0,1 e 0,2 os aumentos médios para peso de um capulho (g) e 
índice de fibra (g), devidos à adubação, face aos valores obtidos 
para a testemunha. O peso de 100 sementes praticamente não 
foi alterado pela adubação. 



5 — CONCLUSÕES 

a) As formas moída e granulada de misturas de adubos 
influenciaram positivamente a produção do algodoeiro no ano da 
adubação, não se detectando entretanto diferença entre elas. 
Preço do produto, vantagens no transporte, armazenamento, ma­
nuseio e aplicação são alguns dos atributos que devem ser con­
siderados na escolha da mistura de adubos. 

b) O efeito da adubação sobre a produção foi francamente 
maior em solos argilosos do que em arenosos. Tal fato mostra 
concordância com condições mais adequadas de respostas reve­
ladas pelas análises químicas e pelo tratamento agrícola anterior­
mente dispensados aos solos argilosos. 



c) A produção média do tratamento testemunha, excelente 
em solos arenosos, justifica a resposta menor da adubação, con­
firmando a fertilidade revelada pela análise química da terra. 

d) A boa média de produção obtida pelo tratamento teste­
munha em solos argilosos, ao lado da excelente resposta à adu­
bação, vem realçar o valor que pode ter a aplicação de adubos 
em lavouras racionalmente conduzidas nestes solos. 

e) Em condições de boa resposta do algodoeiro à adubação 
registrou-se influência positiva e significativa da aplicação de 
adubos também sobre certas características do produto do algo­
doeiro, como peso de 1 capulho, peso de 100 sementes, porcenta­
gem de fibra e índice de fibra. 

/) A repetição dos experimentos em solos argilosos permi­
tiu obter diferenças estatisticamente significativas nos valores 
das características citadas, o que, sendo raro, realça a importân­
cia da adubação do algodoeiro. 

EFFECT OF APPLICATION OF GRANULAR OR GROUND FERTILIZERS 
ON THE DEVELOPMENT AND YIELD OF COTTON PLANTS IN 
DIFFERENT TYPES OF SOILS OF THE STATE OF SAO PAULO 

SUMMARY 

The effects of granulated or ground fertilizer mixture (at two levels: 
12:43:25 or 24:86:50 kg/ha of N, P 2O 5, K2O) were compared with untreated 
plots in different types of soils in the State of São Paulo (Brazil). 

Results of ten such experiments showed that in the clay soils, the 
fertilizer increased significantly the yield, weight of boll and seeds, lint 
percentages and lint index. In sandy soils the effect of fertilizer on 
cotton yield was less pronounced, and lint percentage was the only 
characteristic of the product that was influenced by the application of 
fertilizer. 

In general, both granulated or ground fertilizers influenced similarly 
the development and the yield of cotton plants. 
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